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CARNAVAL CRISTÃO.









Divertir-se é muito bom. Quem não gosta? A diversão revigora as nossas forças e quando é realizada em companhia dos demais nos torna mais generosos e mais sociáveis. Aproximam-se dias maravilhosos para a diversão, os do carnaval. O ócio também é educativo quando bem vivido. Já Santo Tomás de Aquino, e antes dele Aristóteles, falava da virtude que põe o justo meio entre a relaxação no lúdico e a seriedade excessiva, trata-se da virtude da eutrapelia. A “pessoa eutrapélica” é a pessoa bem orientada nas diversões, com boa agilidade e que conserva a elegância do espírito também nos momentos lúdicos. Os santos são exemplos de pessoas eutrapélicas. S. Felipe Neri e S. João Bosco são conhecidos, entre outras coisas, pelo bom humor; S. Josemaría Escrivá costumava dizer que em 1928, quando fundou o Opus Dei, tinha “somente vinte e seis anos, graça de Deus e bom humor”; de S. Tomás Moro parece que se populariza cada vez mais a sua oração para pedir o bom humor; também o futuro beato, João Paulo II, é muito conhecido pela sua alegria, bom humor e jovialidade. A santidade sempre é alegre e divertida, tem rosto amável e por isso atrai.

A eutrapelia é uma virtude que se enquadra dentro da virtude da modéstia, que por sua vez é parte da virtude da temperança. Diz Santo Tomás que a virtude, essa força habitual para realizar um bem determinado, tem a ver com duas realidades: em primeiro lugar diz relação aos vícios contrários que exclui e as concupiscências que refreia; em segundo lugar, diz relação ao fim que pretende alcançar. E, no que diz respeito aos vícios e as concupiscências, a virtude – continua S. Tomás – é mais necessária aos jovens dado que nesse período encontra-se neles a concupiscência deleitável devido ao fervor da idade, ao fogo da paixão (cfr. S. Th. II-II, q. 149, a.4c).

A pessoa humana não aguenta trabalhar o tempo todo e nunca descansar. É necessário que de tempos em tempos descansemos. Se esticarmos uma corda e a deixarmos tensa durante muito tempo, não aguentará, se partirá. Não podemos viver numa tensão permanente; se assim fosse, nos quebraríamos. É muito importante que nos entreguemos às diversões, aos jogos e às festas, nas quais se busca o prazer que nos faz descansar. Logicamente, essas diversões, jogos e festas, deverão ser conforme a reta razão, pois devemos ser virtuosos aos divertir-nos, com autêntica eutrapelia.
Atuar com excesso nas diversões mostra que o apetite do que se diverte é desordenado, fora da ordem da razão. São Paulo adverte: “nada de obscenidades, de conversas tolas ou levianas, porque tais coisas não convêm; em vez disto, ações de graças. Porque sabei-o bem: nenhum dissoluto, ou impuro, ou avarento – verdadeiros idólatras! – terá herança no reino de Cristo e de Deus” (Ef 5,4-5) . “Scurrilitas”, em latim, e “eutrapelia”, em grego, são as palavras originais que em português são traduzidas por “conversas levianas”. Não obstante, essa eutrapelia da qual fala S. Paulo não é a eutrapelia da qual falávamos acima, mas das “conversas levianas”, isto é, na linha do excesso do espírito lúdico. Se não há excesso, se o jocoso é usado para relaxar um pouco das tensões do cotidiano, se a diversão não é tomada como um fim em si mesmo e se são diversões que não ofendem a Deus, não só é lícito entregar-nos aos prazeres das diversões, mas é também muito aconselhável.

No entanto, brincar o carnaval com sentido cristão e, por tanto, também humano, não é fácil. É possível se há organização: em família e com amigos responsáveis. Nesse sentido, alguns movimentos da Igreja Católica, máxime a Renovação Carismática, tem o costume de organizar eventos de oração e de encontro durante esses dias. Trata-se de uma iniciativa assaz louvável. Cada família, cada grupo ou associação poderia, com criatividade, encontrar maneiras de divertir-se à beça, fraternalmente e aproveitando o tempo para viver essa dimensão tão humana e tão cristã, a alegria. Logicamente, não é necessário que seja um encontro de oração. Poderia ser também. O importante é aproveitar para que tenhamos momentos alegres com os outros através de encontros amigáveis, educados e respeitosos dos bons costumes. Também é importante que haja um bom almoço e – por que não? – um futebolzinho ou algo semelhante.
Há poucos dias, estive conversando com um amigo sobre um tema típico de ciência-ficção: o que aconteceria se, por pouquíssimo tempo, a gravidade dos corpos deixasse de existir em toda a terra? Parece-me que acabamos por concluir, não de uma maneira científica, mas intuitivamente, de que seria o caos.

Se os objetos deixassem de atrair-se teríamos um espetáculo assombroso e não desejável de ver-se: carros, a 120 km/h, que de repente se elevam no ar e, sem direção, vão a qualquer parte; pontes que poderiam soltar algumas junturas e sair do seu lugar habitual; pessoas que, em seu passeio vespertino, se veem sem um ponto de referência; restaurantes com todos os produtos alimentícios nos ares, as cadeiras com os seus clientes suspendidos a 1m e o caldo das panelas saindo das mesmas e caindo na cabeça do primeiro que encontrar, ou melhor, sem gravidade o caldo também poderia “cair para cima”. Seria uma loucura! O que aconteceria com as águas dos oceanos, com os incêndios que estão acontecendo agora mesmo, com os icebergs, com os aviões que estão em plena pista já no ponto de decolagem, com cantores e artistas em geral em suas apresentações, com … ? Agora, imagine só, tudo isso por um minuto. Depois desses 60 segundos… tudo voltaria ao normal? Certamente que não. O carro que estava a 120 km/h, quando a gravidade voltasse, onde estaria? Não na ponte, provavelmente, mas no rio; os que estavam para atravessar uma ponte, onde estariam? E os aviões? E?

Não adianta fazer um montão de barbaridades, pensando que quando chegar a Quaresma tudo vai se arrumar. Isso é ilusão! “No coração dos homens, Deus tem sido colocado aos pés de Satanás”, dizia G. K. Chesterton. “Depois me converterei”, poder-se-ia pensar. No entanto, ninguém poderia garantir a alguém que pensasse assim que na quarta-feira de cinzas tal fulano ainda estaria vivo. Deus sempre nos perdoa, nos restaura, mas, sem dúvida, os vícios contraídos em momentos de farra, deixam a sua gosma nojenta.

“Em toda parte os malvados andam soltos, porque se exalta entre os homens a baixeza” (Sl 11,8). Esse versículo do salmo bem poderia aplicar-se a algumas manifestações carnavalescas. Já que entre os homens se exalta a baixeza, e não preciso pensar muito para concluir que é assim mesmo, os malvados andam soltos e continuam disseminando as suas tresloucadas ideias. Aos retirar os valores tidos como tais e trocá-los pelos falsos valores, vê-se o assombroso resultado: crianças que perdem a inocência, adolescentes e jovens semelhantes a bestas que não conseguem submeter as paixões à razão e à vontade, famílias que se desintegram. A lei da gravidade dos costumes está desaparecendo! E o que acontecerá?

Não percamos a gravidade de filhos de Deus. Vamos divertir-nos, e até dar gargalhadas, mas o faremos sempre dentro da virtude e do sentido que temos da nossa filiação divina. Tenhamos sempre em alta estima, em meio às nossas diversões, virtudes como a sobriedade no uso dos alimentos e das bebidas, amor à santa pureza e ao pudor, a honra à palavra dada, a generosidade na escuta e no serviço aos outros. Tudo isso é eutrapelia. Não se trata de ser chatos nem relaxados, mas de ser santos fazendo com que seja amável e alegre o caminho da santidade. Na presença de Deus, todos nós teremos um bom carnaval, divertido e normal, com eutrapelia e amor de Deus. Bom carnaval, então!


Pe. Françoá Costa

Fonte: www.presbiteros.com.br 
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EXIGÊNCIAS MORAIS.









Dom Eugenio de Araujo Sales
Cardeal Arcebispo Emérito do Rio de Janeiro


A Carta Encíclica "Sollicitudo Rei Socialis", "A Solicitude Social da Igreja", foi objeto de um comentário, que desejo completar.
O Capítulo VI, "Algumas Orientações Particulares", sua parte mais prática, é antecedida por "Uma Leitura Teológica dos Problemas Modernos". Aqui está um significativo exemplo: a abordagem pastoral de assuntos temporais é feita, sempre, à luz do espiritual, jamais sob aparências político-partidárias ou ideológicas. Somente assim a voz da Igreja se fortalece e alcança sua incomparável eficácia.
A pobreza, em alguns segmentos da sociedade, é um fenômeno crescente: "Os pobres, infelizmente, em vez de diminuírem, multiplicam-se, não só nos países menos desenvolvidos mas, o que parece não menos escandaloso, também nos que estão mais desenvolvidos" (nº42).
A Igreja não tem soluções técnicas que possa oferecer ao problema do subdesenvolvimento. Entretanto, é uma traição reduzir ao plano material a questão. Ela reclama outra dimensão: a dignidade dos homens e dos povos.
Para exercer sua missão, que abrange o homem em sua totalidade, "a Igreja utiliza sua Doutrina Social (...) não uma terceira via entre capitalismo liberal e o coletivismo marxista (...) Ela pertence, por conseguinte, não ao domínio da ideologia, mas da teologia e, especialmente, da teologia moral" (nº41).
Esse tom é nitidamente diferente do que ouvimos com frequência. No entanto, "o ensino e a difusão da Doutrina Social fazem parte da missão evangelizadora da Igreja" (nº41).
O Santo Padre, neste capítulo, situou numa perspectiva internacional a opção preferencial pelos pobres (nº42).
A realização dessa escolha inspirou medidas assistenciais e promocionais de apreciável valor. E também se exauriu em debates ideológicos locais e regionais. Faltou dimensionar o assunto da pobreza crescente no grande cenário da solidariedade mundial, como tanto insistira o Papa Paulo VI na "Populorum Progressio": "O problema do desenvolvimento integral do homem é inseparável do desenvolvimento solidário da Humanidade".
Já João Paulo II incluiu na "Sollicitudo Rei Socialis" reformas da mais decisiva importância: do comércio; do sistema monetário e financeiro, hoje reconhecido insuficiente; da transferência da tecnologia e a revisão das estruturas das organizações internacionais. O Papa não propôs soluções técnicas para estas reformas, porém insistiu na sua necessidade, como exigência ética da solidariedade entre os povos, sem a qual não se resolve o problema da pobreza (nº43). Para o Santo Padre, entretanto, os países necessitados devem desenvolver iniciativas próprias e não permanecer na mera expectativa da ajuda externa (nº44). Inclusive, proposta de entendimento entre eles mesmos, como já começa a acontecer (nº45). E deverão definir suas prioridades, entre as quais o Papa explicitou, com extraordinária lucidez: a educação de base, a produção de alimentos, a implementação de formas de democracia que favoreçam a participação "para substituir regimes corruptos, ditatoriais ou autoritários" (nº44).
Ensinou que o direito à propriedade privada "é válido e necessário (...) Nela é reconhecida, como qualidade intrínseca, uma função social fundada e fortificada precisamente pelo princípio da destinação universal dos bens" (nº42).
Nas prioridades sugeridas como exigências morais, talvez se encontre a força para reverter a tendência de pauperização de imensas multidões. Nós nos empolgamos - talvez depressa demais - com o "desenvolvimento de todos os homens", mas nos esquecemos um pouco da necessidade do "desenvolvimento do homem todo", inseparáveis na "Populorum Progressio". Só indivíduos com uma educação adequada, devidamente nutridos, gozando de liberdade, especialmente religiosa, e participantes das responsabilidades próprias ao bem comum poderão assumir com sucesso a gigantesca tarefa do "desenvolvimento autêntico", para o qual convoca todos a "Sollicitudo Rei Socialis".
Nos entusiasmamos com propostas de soluções que envolvem protestos públicos, denúncias com repercussão na imprensa, remédios com dose de violência, pois os demais meios, pacíficos e humildes, são deixados de lado por alguns cristãos. E eis que o Sucessor de Pedro insisti na alfabetização e na educação de base, nesta última, com a indispensável incorporação do fator religioso.
A Encíclica afirmou ser o subdesenvolvimento também um mal moral, fruto de muitos pecados pessoais que produzem "estruturas de pecado". Assim, é necessário que, no trabalho de eliminá-lo, se deem conta "da urgente necessidade de uma mudança de atitudes espirituais que determinam o comportamento de cada homem" (nº38). 

Em sua conclusão, encontramos um lúcido ensinamento do Papa João Paulo II, que pode ser aplicado ao Brasil e à América Latina quando, nesta Encíclica (nº46), disse: "Nalgumas áreas da Igreja Católica, em particular na América Latina, difundiu-se uma nova maneira de enfrentar os problemas da miséria e do subdesenvolvimento, que faz da libertação a categoria fundamental e o primeiro princípio de ação. Os valores positivos, mas também os desvios e os perigos de desvio ligados a esta forma de reflexão e de elaboração teológica, foram oportunamente indicados pelo Magistério eclesiástico".
Várias outras diretrizes importantes são sugeridas nesta Encíclica. Para nós, católicos, trata-se de uma ordem emanada da Cátedra de Pedro. Para quem busca a verdade em Cristo, a "Sollicitudo Rei Socialis" é um caminho para corrigir distorções que nos afligem.
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RETIRO DE CARNAVAL 2011.










Nos dias 6, 7 e 8 de março, acontecerá o tradicional Retiro de Carnaval de Pau dos Ferros. O “Retiro de Carnaval” tem como foco buscar também a diversão, descontração de uma maneira saudável de forma que leve a todos participantes a uma reflexão sobre a vida. 

O encontro será organizado pela Renovação Carismática Católica de Pau dos Ferros,RN.

Venha viver momentos de muita graça, muita cura interior e também muita alegria sadia nestes dias de carnaval!

Você não pode perder este encontro, serão dias inesquecíveis que poderão mudar a sua vida, faça experiência e venha conferir!!! 

Jesus espera por você !
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CN ESPERA RECEBER 50 MIL PESSOAS PARA O ACAMPAMENTO DE CARNAVAL.









Cachoeira Paulista, 25 Fev. 11 / 06:51 pm (ACI)

A comunidade católica Canção Nova promove, entre os dias 4 e 9/3 o Acampamento de Carnaval intitulado “Vem, Senhor Jesus (Ap 22,20)”. Realizado na sede da comunidade, no município de Cachoeira Paulista (SP), deverá reunir mais de 50 mil pessoas ao longo de seis dias.

O Carnaval é considerado uma festa "da carne", mas na Canção Nova o encontro é alternativa católica para preparar-se para o período da Quaresma e da Páscoa.

O evento contará com missas, oração, adoração ao Santíssimo Sacramento, meditação da palavra e mais de oito shows.

O Padre Fábio de Melo é uma das presenças confirmadas. Ele fará a pregação da terça-feira de Carnaval, dia 8/3, às 11h15, e presidirá a missa das 16h.

Outras atrações artísticas também estão confirmadas, como a dupla DDD, os missionários cantores da comunidade Obra de Maria de Recife (PE) assim como os shows do Diácono Nelsinho, Dunga, Márcio Todeschini, Ministério Amor e Adoração, Bem da Hora, Banda Conexa, Banda Dominus, Alto Louvor, Banda Exalta Cristo, Banda Ignis e Banda Gênesis. Todos os shows serão no Rincão do Meu Senhor, dentro da sede da comunidade.

O início do evento é na sexta-feira (4), às 16h com a Santa Missa presidida pelo padre José Augusto da comunidade Canção Nova e o encerramento será na Quarta-feira de Cinzas (9), com a missa presidida pelo padre Roger Luis, também da comunidade Canção Nova.
As pregações serão conduzidas pelo professor Felipe Aquino, Padre José Augusto, Padre Roger Luís, Márcio Mendes, Ricardo Sá, Dunga, e Eugênio Jorge, fundador da comunidade Mensagem Brasil, além do padre Fábio de Melo. A programação completa poderá ser acessada no endereço: http://www.cancaonova.com/portal/canais/eventos/

Acampamento de Carnaval. Tema: Vem Senhor Jesus (Ap22,20)
Data: de 4 a 9 de março
Local: Sede da comunidade Canção Nova
End.: rua João Paulo II, s/nº Alto da Bela Vista, Cachoeira Paulista/SP
Entrada: gratuita. Não há limite de idade para entrar.
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MUÇULMANOS QUE PLANEJAVAM ATENTAR CONTRA O PAPA FORAM CAPTURADOS.










Roma, 27 Fev. 11 / 01:41 pm (ACI)

A Polícia capturou esta sexta-feira na cidade de Brescia, ao norte da Itália, seis muçulmanos pertencentes ao movimento fundamentalista do marroquino Al Adl wal Ihsane (Justiça e Caridade), acusados de ter entre seus alvos o Papa Bento XVI.

Conforme informou a agência ANSA, os seis muçulmanos tinham formado uma célula secreta dentro do movimento islâmico.

Nos documentos expropriados encontraram referências a Bento XVI, a quem culpam pela conversão ao catolicismo de Magdi Allam -parlamentar italiano de origem egípcia que no ano 2008 deixou o Islã-, e por isso era necessário "castigar o Papa", tal como consta em um dos papéis requisitados aos muçulmanos.

Outro objetivo do grupo era incitar a discriminação e a violência contra os cristãos e os judeus. Do mesmo modo, esta célula inculcava aos filhos de seus membros o ódio à cultura ocidental e às religiões distintas ao Islã.

Em 29 de abril de 2010 a Polícia italiana também expulsou dois marroquinos acusados de planejar um atentado contra Bento XVI.
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LITURGIA DIÁRIA -  JESUS E O JOVEM RICO.









Primeira leitura (Eclesiástico 17,20-28)

Leitura do Livro do Eclesiástico.

20Aos arrependidos Deus concede o caminho de regresso, e conforta aqueles que perderam a esperança, e lhes dá a alegria da verdade. 21Volta ao Senhor e deixa os teus pecados, 22suplica em sua presença e diminui as tuas ofensas. 23Volta ao Altíssimo, desvia-te da injustiça e detesta firmemente a iniquidade.
24Conhece a justiça e os juízos de Deus e permanece constante no estado em que ele te colocou, e na oração ao Deus altíssimo. 25Anda na companhia do povo santo, com aqueles que vivem e proclamam a glória de Deus. 26Não te demores no erro dos ímpios, louva a Deus antes da morte; o morto, como quem não existe, já não louva. 27Louva a Deus enquanto vives; glorifica-o enquanto tens vida e saúde, louva a Deus e glorifica-o nas suas misericórdias. 28Quão grande é a misericórdia do Senhor, e o seu perdão para com todos aqueles que a ele se convertem!


Salmo (Salmos 31)

— Ó justos, alegrai-vos no Senhor!
— Ó justos, alegrai-vos no Senhor!

— Feliz o homem que foi perdoado e cuja falta já foi encoberta! Feliz o homem a quem o Senhor não olha mais como sendo culpado, e em cuja alma não há falsidade!
— Eu confessei, afinal, meu pecado, e minha falta vos fiz conhecer. Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” E perdoastes, Senhor, minha falta.
— Todo fiel pode, assim, invocar-vos, durante o tempo da angústia e aflição, porque, ainda que irrompam as águas, não poderão atingi-lo jamais.
— Sois para mim proteção e refúgio; na minha angústia me haveis de salvar, e envolvereis a minha alma no gozo da salvação que me vem só de vós.



Evangelho (Marcos 10,17-27)
Segunda-Feira, 28 de Fevereiro de 2011
8ª Semana Comum

PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Marcos.
Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 17quando Jesus saiu a caminhar, veio alguém correndo, ajoelhou-se diante dele, e perguntou: “Bom Mestre, que devo fazer para ganhar a vida eterna?”
18Jesus disse: “Por que me chamas de bom? Só Deus é bom, e mais ninguém. 19Tu conheces os mandamentos: não matarás; não cometerás adultério; não roubarás; não levantarás falso testemunho; não prejudicarás ninguém; honra teu pai e tua mãe!”
20Ele respondeu: “Mestre, tudo isso tenho observado desde a minha juventude”. 21Jesus olhou para ele com amor, e disse: “Só uma coisa te falta: vai, vende tudo o que tens e dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois vem e segue-me!”
22Mas quando ele ouviu isso, ficou abatido e foi embora cheio de tristeza, porque era muito rico. 23Jesus então olhou ao redor e disse aos discípulos: “Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus!”
24Os discípulos se admiravam com estas palavras, mas ele disse de novo: “Meus filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus! 25É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus!”
26Eles ficaram muito espantados ao ouvirem isso, e perguntavam uns aos outros: “Então, quem pode ser salvo?” 27Jesus olhou para eles e disse: “Para os homens isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível”.
- Palavra da Salvação. 
cancaonova.com


Homilia
Pe Bantu 
O evangelho de hoje traz dois assuntos: Conta a história do homem rico que perguntou pelo caminho da vida eterna; e Jesus chama a atenção para o perigo das riquezas.
O homem rico não aceitou a proposta de Jesus, pois era muito rico. Uma pessoa rica é protegida pela segurança que a riqueza lhe dá. Ela tem dificuldade em abrir mão desta segurança. Agarrada às vantagens dos seus bens, vive preocupada em defender seus próprios interesses. Uma pessoa pobre não costuma ter esta preocupação. Mas pode haver pobres com cabeça de rico. Então, o desejo de riqueza cria neles uma dependência e faz com que eles também se tornem escravos do consumismo. Ficam devendo prestações em todo canto e já não têm mais tempo para dedicar-se ao serviço do próximo. Com esta problemática na cabeça, tanto das pessoas como dos países, vamos ler e meditar o texto do homem rico.
Alguém chega perto de Jesus e pergunta: “Bom mestre, o que devo fazer para herdar a vida eterna?” O evangelho de Mateus informa que se tratava de um jovem (Mt 19,20.22). Jesus responde bruscamente: “Por que me chamas bom. Ninguém é bom senão só Deus!” Jesus desvia a atenção de si mesmo e aponta para Deus, pois o que importa é fazer a vontade de Deus, revelar o Projeto do Pai. Em seguida, Jesus afirma: “Você conhece os mandamentos: não matar, não cometer adultério, não roubar, não levantar falso testemunho, não defraudar ninguém, honrar pai e mãe”. É importante olhar bem a resposta de Jesus. O jovem tinha perguntado pela vida eterna. Queria a vida junto de Deus! Mas Jesus não mencionou os três primeiros mandamentos que definem nosso relacionamento com Deus! Ele só lembrou aqueles que dizem respeito à vida junto do próximo! Para Jesus, só conseguimos estar bem com Deus, se soubermos estar bem com o próximo. Não adianta se enganar. A porta para chegar até Deus é o próximo.
O homem responde dizendo que já observava os mandamentos desde a sua juventude. O curioso é o seguinte. Ele tinha perguntado pelo caminho da vida. Ora, o caminho da vida era e continua sendo: fazer a vontade de Deus expressa nos mandamentos. Quer dizer que ele observava os mandamentos sem saber para que serviam. Do contrário, não teria feito a pergunta. É como muitos católicos de hoje: não sabem dizer para que serve ser católico. ”Nasci num país católico, por isso sou católico!” Coisa de costume!
Ouvindo a resposta do jovem, “Jesus olhou para ele, o amou e lhe disse: Só uma coisa te falta: vai, vende o que tens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu, e em seguida vem e segue-me!” A observância dos mandamentos é apenas o primeiro degrau de uma escada que vai mais longe e mais alto. Jesus pede mais! A observância dos mandamentos prepara a pessoa para ela poder chegar à doação total de si a favor do próximo. Jesus pede muito, mas ele o pede com muito amor. O moço não aceitou a proposta de Jesus e foi embora, “pois era muito rico”.
Depois que o jovem foi embora, Jesus comentou a decisão dele: Como é difícil um rico entrar no Reino de Deus! Os discípulos ficaram admirados. Jesus repete a mesma frase e acrescenta: É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino! A expressão “entrar no Reino” diz respeito, não só e nem em primeiro lugar à entrada no céu depois da morte, mas também e sobretudo à entrada na comunidade ao redor de Jesus. A comunidade é e deve ser uma amostra do Reino. A alusão à impossibilidade de um camelo passar pelo buraco de uma agulha vem de um provérbio popular da época usado pelo povo para dizer que uma coisa era humanamente impossível e inviável. Os discípulos ficaram chocados com a afirmação de Jesus e perguntavam uns aos outros: "Então, quem pode ser salvo?" Sinal de que não tinham entendido a resposta de Jesus ao homem rico: “Vai vende tudo, dá para os pobres e vem e segue-me!” O jovem tinha observado os mandamentos desde a sua juventude, mas sem entender o porquê da observância. Algo semelhante estava acontecendo com os discípulos. Eles já tinham abandonado todos os bens conforme o pedido de Jesus ao jovem rico, mas sem entender o porquê do abandono! Se o tivessem entendido, não teriam ficado chocados com a exigência de Jesus. Quando a riqueza ou o desejo da riqueza ocupa o coração e o olhar, a pessoa já não consegue perceber o sentido do evangelho. Só Deus mesmo para ajudar! Jesus olhou para os discípulos e disse: "Para os homens isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível."
Pai, não permitas que o meu coração se apegue de tal forma aos bens deste mundo, a ponto de levar-me a te colocar em segundo lugar. 



homiliadopebantu.blogspot.com
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NASCIMENTO DO BEBÊ NÚMERO "7 BILHÕES" SERÁ MOTIVO DE FESTA MUNDIAL.








 FRONT ROYAL, 23 Fev. 11 / 12:53 pm (ACI/EWTN Noticias)

O presidente do Population Research Institute, Steve Mosher, assegurou que o nascimento do bebê com o qual a população mundial chega a sete bilhões de pessoas, deve ser um motivo de celebração mundial e não ser visto como sinal de uma "catástrofe iminente".

Em uma declaração difundida em 22 de fevereiro, Mosher explicou que este nascimento, previsto para o final do ano, é um marco na história da humanidade embora "os profetas do pessimismo e das bombas populacionais prefeririam que o bebê sete bilhões não nascesse".

Para o perito deve ser um motivo de celebração porque nascerá "em um mundo mais próspero que o que nossos antepassados poderiam ter imaginado".

Mosher explica que no século 19, quatro de cada dez crianças morriam antes de cumprir cinco anos. Hoje a mortalidade infantil é inferior a 7%. "Há duzentos anos, a expectativa de vida humana era inferior a 30 anos. Hoje em dia está mais perto dos 70 anos. (...) Isto é causa de celebração, não de desespero", indicou.

Do mesmo modo, recordou que "a população duplicou desde 1960, mas a comida e a produção mundiais de recursos nunca foi maior. As economias seguem crescendo, a produtividade cresce e a contaminação está diminuindo. A esperança de vida se prolonga, a pobreza foi reduzida, e a liberdade política está crescendo".

Para Mosher é "o despovoamento, não a superpopulação, a maior ameaça que enfrenta o mundo hoje em dia". mais de oitenta países que representam mais da metade da população mundial tem uma taxa de fertilidade menor que a de substituição geracional definido em 2,1 filhos por mulher.

"As populações hoje em dia dos países desenvolvidos são estáticas ou em declive. A ONU prediz que, em 2050, a população da Rússia terá um redução de 25 milhões de pessoas, a do Japão de 21 milhões, a da Itália de 16 milhões, e a da Alemanha e da Espanha de 9 milhões cada uma. Europa e Japão perderão a metade de sua população no ano 2100", acrescentou.

Mosher advertiu que "ignorando estes fatos, (os que promovem) o controle da população seguem difundindo seu mito da superpopulação".

Mosher pede que se celebre o nascimento do bebê sete bilhões. "Ele ou ela é um sinal de nosso futuro, nossa esperança e nossa prosperidade. O bebê sete mil e milhões, menino ou menina, de cor vermelha ou amarela, negro ou branco, não é um peso, mas um ativo. Não é uma maldição, e sim uma bênção", concluiu
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DEFASAGEM NA EDUCAÇÃO.









Nas últimas três ou quatro décadas a política educacional brasileira apresenta resultados pífios, comparada às nações emergentes, cujo avanço científico e tecnológico é fundamental para o próprio desenvolvimento sócio-econômico. Na teoria, os referenciais de educação básica (vide Lei de Diretrizes e Bases) prima pela excelência. Na prática, porém, a realidade das últimas décadas registra a ausência de investimentos substanciais para a sua consubstanciação. Consequentemente, os resultados, além de pífios, são considerados insuficientes para uma avaliação séria.

A triste conclusão de que os resultados são insuficientes para uma avaliação realista deve-se a falta de garantia de recursos financeiros. Não foram prioridades a qualificação de professores e de alunos, material didático, construção e reforma dos prédios, criação de laboratórios, pesquisas de campo, enfim, de infraestrutura indispensável.

O processo educacional brasileiro foi nivelado por baixo. Pouco se trabalha com metas e resultados. Milhares de adolescentes “vão pra frente” sem dominar as quatro operações aritméticas. O mesmo se verifica na escrita, na leitura, na interpretação de textos num nível elementar. Muitos alunos não conseguem “se ligar”, nem acompanhar a trajetória lógica de um raciocínio elaborado, por um espaço de tempo razoável. O papo é outro.

A avaliação de resultados do processo de ensino, aprendizado e habilidades, “não bate” com as referências fundamentais dos parâmetros curriculares. O que os professores ou diretores de escolas podem fazer se o aluno “tem que ir pra frente de qualquer jeito”? Não se permite que o aluno fique traumatizado se tomar bomba ou talvez desista da escola.

Que futuro terá a geração nova “indo pra frente de qualquer jeito”? Para onde vão milhares de adolescentes e jovens despreparados, sequer para serviços de necessidade básica que, porém, hoje exigem qualificação? Para piorar, também na escola avança o fator droga e violência (bullying) de forma deletéria. Alunos agridem professores, colegas e até os pais.

Nos novos referenciais da sociedade, com novos arranjos familiares, os pais (ou algum responsável) não conseguem orientar os próprios filhos. Sentem-se desmoralizados e são agredidos da mesma forma. Outros “não estão nem aí” para os filhos. Como recuperar décadas perdidas com danos irreparáveis? Um prognóstico realista requer planejamento de metas objetivas, resultados concretos, investimentos assegurados.

O pronunciamento oficial da presidente Dilma (10/02 pp.) resume-se num lema: “País rico é país sem pobreza”. De fato, para erradicar a miséria o caminho é a educação incluindo-se, pois, a profissionalizante. Trata-se de criar condições e oportunidades de estudo e trabalho para as pessoas de classes empobrecidas. Trata-se de investir oportunamente na qualificação das pessoas, não apenas “dar alguma coisa”.

Segundo o IPEA, 10% da população mais rica detem 75,4% de todas as riquezas. O imperativo ético da superação do empobrecimento do povo brasileiro não é casual. É provocado. O desenvolvimento humano do povo é o foco do qual não podemos nos desviar! Os valores éticos devem estar presentes, pois são referenciais de uma nação livre, soberana, democrática, participativa.

O resgate da cidadania exige a criação de condições e a distribuição de oportunidades de formação humana. Estudo e trabalho geram riqueza e partilha, superando a miséria moral e material. A superação da miséria é proporcional à oferta de oportunidades de inclusão e justiça social. 



Por: Dom Aldo Di Cillo Pagotto
Fonte: CNBB 
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EVANGELIZAR, ACOLHENDO,RENOVANDO E SERVINDO.









Evangelizar! Essa é a Missão da Igreja. Essa é a Missão de cada um de nós, batizados na água e no Espírito. Diz o Apóstolo Paulo que o anúncio do evangelho de Jesus Cristo é antes de tudo uma necessidade que se impõe a cada um de nós. E completa: “Ai de mim, se eu não evangelizar”.

O mundo passou por uma mudança radical nas últimas décadas. Nós, que nascemos nas décadas de 1950 e 1960, vivenciamos profundamente essa transformação para uma sociedade caracterizada pela valorização do conhecimento. Nós vivemos a Era da Informação, ou Era Digital, onde o poder está com quem tem informações e conhecimento.

Estamos impressionados com a velocidade com que as coisas acontecem. Parece, até, que os dias ficaram mais curtos, que o tempo passa mais rápido. As notícias circulam pelo mundo em tempo real, conforme os fatos vão acontecendo. Muitas pessoas não conseguem mais viver sem um telefone celular, que já não é apenas um telefone, mas um computador de bolso interligado ao mundo, com capacidade de armazenamento e velocidade de processamento incríveis.

Os jovens, principalmente, estão inseridos e conectados nesse mundo virtual, que tornou-se o mundo real imaginado. O espaço físico ficou diminuto nas telas dos computadores. Assim, temos amigos em todas as partes do mundo com quem conversamos através dos softwares de relacionamento. Não é mais preciso sair do próprio quarto para reunir os amigos. Basta que todos estejam conectados, sem a necessidade de sair de casa.

Dizem os especialistas que estar inserido nessa Era da Informação é uma questão de sobrevivência para as organizações. Assim, nós não podemos estar estacionados no tempo. Como diz o Papa, precisamos usar dos meios eletrônicos para continuar a nossa Missão de anunciar Jesus Cristo. O mundo mudou, a tecnologia avançou, as relações humanas estão diferentes, mas Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre.

Por isso A Arquidiocese de Campinas tem incentivado e investido bastante no aprimoramento técnico e humano da Assessoria de Comunicação. Uma equipe jovem e experiente, que conhece a Igreja e a Arquidiocese e sabe usar dos novos recursos para estar conectada com mundo e, principalmente, com o povo de nossa Igreja Particular.

Vamos em frente, sempre juntos. Um novo site, onde os internautas encontram todas as informações das Comunidades, Paróquias, Comissões, Movimentos e Organismos da Arquidiocese. A Web Rádio e TV Imaculada, com programação variada, dinâmica e de interesse para todas as pessoas. Mensagens de fé e esperança para tantos que procuram na internet uma palavra de conforto. A revista A Tribuna com diagramação moderna, atraente e com rico conteúdo. O sistema Ecclesia desenvolvido pela Assessoria de Informática e implantado em todas as Paróquias. A Pastoral da Comunicação, presente nas Comunidades e Paróquias, dando nova dinâmica às celebrações, no auxílio às equipes de liturgia e na criação de novos meios de comunicação. O Ambiente Virtual de Formação, usando da web para formar agentes da Arquidiocese e do mundo. O atendimento à Imprensa oficial, sempre com a atenção e o carinho que temos pelos profissionais de comunicação dos jornais, rádios e tvs. O nosso programa de Rádio Povo de Deus, diariamente na Rádio Brasil de Campinas e a Mensagem de Fé na Rádio Central. E tantos outros projetos que estão sendo colocados em prática.

A Assessoria de Comunicação está a serviço da Igreja. Por isso é compromisso, também, de todos nós, bispos, padres, diáconos, religiosos, religiosas e agentes de pastoral nos comprometermos com esse trabalho, enviando e divulgando informações, sugerindo, criticando, fazendo parte integrante desse grande Mutirão Virtual, que evangeliza o mundo real.

Rogo a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, sob a intercessão de Maria Imaculada, que continue abençoando esse trabalho dinâmico da Assessoria de Comunicação, na tarefa de anunciar a Boa Nova através de todos os meios disponíveis.

Por: Dom Bruno Gamberini 

Fonte: CNBB 
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LITURGIA DIÁRIA -  SE TUA MÃO TE LEVA A PECAR, CORTA-A.









Primeira Leitura: Eclesiástico 5, 1-10

VII SEMANA COMUM
(verde - ofício do dia)

Leitura do livro do Eclesiástico - 1Não contes com riquezas injustas. Não digas: Tenho o suficiente para viver, pois no dia do castigo e da escuridão, isso de nada te servirá. 2Quando te sentires forte, não te entregues às cobiças de teu coração. 3Não digas: Como sou forte! ou: Quem me obrigará a prestar contas dos meus atos?, 4pois Deus tomará sua vingança. Não digas: Pequei, e o que me aconteceu de mal?, pois o Senhor é lento para castigar (os crimes). 5A propósito de um pecado perdoado, não estejas sem temor, e não acrescentes pecado sobre pecado. 6Não digas: A misericórdia do Senhor é grande, ele terá piedade da multidão dos meus pecados, 7pois piedade e cólera são nele igualmente rápidas, e o seu furor visa aos pecadores. 8Não demores em te converteres ao Senhor, não adies de dia em dia, 9pois sua cólera virá de repente, e ele te perderá no dia do castigo. 10Não te inquietes à procura de riquezas injustas, de nada te servirão no dia do castigo e da escuridão. - Palavra do Senhor.


Salmo Responsorial(1)

REFRÃO: É feliz quem a Deus se confia!

1. Feliz o homem que não procede conforme o conselho dos ímpios, não trilha o caminho dos pecadores, nem se assenta entre os escarnecedores. Feliz aquele que se compraz no serviço do Senhor e medita sua lei dia e noite. - R.

2. Ele é como a árvore plantada na margem das águas correntes: dá fruto na época própria, sua folhagem não murchará jamais. Tudo o que empreende, prospera. - R.

3. Os ímpios não são assim! Mas são como a palha que o vento leva. - R.

4. Porque o Senhor vela pelo caminho dos justos, ao passo que o dos ímpios leva à perdição. - R.

Evangelho: Marcos 9, 41-50

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Marcos - Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos 41E quem vos der de beber um copo de água porque sois de Cristo, digo-vos em verdade: não perderá a sua recompensa. 42Mas todo o que fizer cair no pecado a um destes pequeninos que crêem em mim, melhor lhe fora que uma pedra de moinho lhe fosse posta ao pescoço e o lançassem ao mar! 43Se a tua mão for para ti ocasião de queda, corta-a; melhor te é entrares na vida aleijado do que, tendo duas mãos, ires para a geena, para o fogo inextinguível 44[onde o seu verme não morre e o fogo não se apaga]. 45Se o teu pé for para ti ocasião de queda, corta-o fora; melhor te é entrares coxo na vida eterna do que, tendo dois pés, seres lançado à geena do fogo inextinguível 46[onde o seu verme não morre e o fogo não se apaga]. 47Se o teu olho for para ti ocasião de queda, arranca-o; melhor te é entrares com um olho de menos no Reino de Deus do que, tendo dois olhos, seres lançado à geena do fogo, 48onde o seu verme não morre e o fogo não se apaga. 49Porque todo homem será salgado pelo fogo. 50O sal é uma boa coisa; mas se ele se tornar insípido, com que lhe restituireis o sabor? Tende sal em vós e vivei em paz uns com os outros. - Palavra da salvação.


catolicanet.com




Homilia

O discípulo do Reino, no exercício de sua missão, deve ser muito cauteloso para não se tornar ocasião de pecado para quem está dando os primeiros passos na fé. O pecado, neste caso, consistiria em refutar Jesus e se recusar a aderir ao Reino anunciado por ele. E os próprios discípulos, agindo de forma inconsiderada, corriam o risco de se tornarem culpados deste fracasso e serem julgados por isso.

As atitudes inconsideradas do discípulo em missão podiam ser muitas. Eles corriam o risco de serem intransigentes e impacientes, não respeitando o ritmo próprio de cada pessoa no seu processo de adesão a Jesus. Não estavam livres do espírito farisaico, que os levava a ser extremamente severos e exigentes com os recém convertidos, esvaziando as exigências quando se tratava de si mesmos. Com a liberdade adquirida junto a Jesus, podiam ter atitudes chocantes para os pequeninos, ainda atrelados a antigos esquemas, que só com dificuldade deixavam-se permear pela novidade do Reino. Levados por um espírito corporativista, podiam ceder à tentação de selecionar, com critérios humanos, os novos discípulos, excluindo pessoas predispostas para o Reino, mas que não satisfaziam suas exigências.

A denúncia de Jesus contra esta mentalidade foi violenta. Se o discípulo não se desfizesse desta visão deturpada, corria o risco de ver-se lançado no inferno.





Pe. Jaldemir Vitório 
liturgiacomentada.blogspot.com
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OS DONOS DO MUNDO.









As forças históricas que hoje disputam o poder no mundo articulam-se em três projetos de dominação global: o “russo-chinês” (ou “eurasiano”), o “ocidental” (às vezes chamado erroneamente “anglo-americano”) e o “islâmico”. Cada um tem uma história bem documentada, mostrando suas origens remotas, as transformações que sofreu ao longo do tempo e o estado atual da sua implementação. Os agentes que os personificam são, respectivamente:

1) A elite governante da Rússia e da China, especialmente os serviços secretos desses dois países.

2) A elite financeira ocidental, tal como representada especialmente no Clube Bilderberg, no Council of Foreign Relations e na Comissão Trilateral.

3) A Fraternidade Muçulmana, as lideranças religiosas de vários países islâmicos e alguns governos de países muçulmanos.

Desses três agentes, só o primeiro pode ser concebido em termos estritamente geopolíticos, já que seus planos e ações correspondem a interesses nacionais e regionais bem definidos. O segundo, que está mais avançado na consecução de seus planos de governo mundial, coloca-se explicitamente acima de quaisquer interesses nacionais, inclusive os dos países onde se originou e que lhe servem de base de operações. No terceiro, eventuais conflitos de interesses entre os governos nacionais e o objetivo maior do Califado Universal acabam sempre resolvidos em favor deste último, que hoje é o grande fator de unificação ideológica do mundo islâmico.

As concepções de poder global que esses três agentes se esforçam para realizar são muito diferentes entre si porque brotam de inspirações heterogêneas e às vezes incompatíveis.

Embora em princípio as relações entre eles sejam de competição e disputa, às vezes até militar, existem imensas zonas de fusão e colaboração, ainda que móveis e cambiantes. Este fenômeno desorienta os observadores, produzindo toda sorte de interpretações deslocadas e fantasiosas, algumas sob a forma de “teorias da conspiração”, outras como contestações soi disant “realistas” e “científicas” dessas teorias.
Boa parte da nebulosidade do quadro mundial é produzida por um fator mais ou menos constante: cada um dos três agentes tende a interpretar nos seus próprios termos os planos e ações dos outros dois, em parte para fins de propaganda, em parte por genuína incompreensão.

As análises estratégicas de parte a parte refletem, cada uma, o viés ideológico que lhe é próprio. Ainda que tentando levar em conta a totalidade dos fatores disponíveis, o esquema russo-chinês privilegia o ponto de vista geopolítico e militar; o ocidental, o ponto de vista econômico e o islâmico, a disputa de religiões.

Essa diferença reflete, por sua vez, a composição sociológica das classes dominantes nas áreas geográficas respectivas:

1) Oriunda da Nomenklatura comunista, a classe dominante russo-chinesa compõe-se essencialmente de burocratas, agentes dos serviços de inteligência e oficiais militares.

2) O predomínio dos financistas e banqueiros internacionais no establishment ocidental é demasiado conhecido para que seja necessário insistir sobre isso.
3) Nos vários países do complexo islâmico, a autoridade do governante depende substancialmente da aprovação da umma – a comunidade multitudinária dos intérpretes categorizados da religião tradicional. Embora haja ali uma grande variedade de situações internas, não é exagerado descrever como “teocrática” a estrutura do poder dominante.

Assim, pela primeira vez na história do mundo, as três modalidades essenciais do poder – político-militar, econômico e religioso – encontram-se personificadas em blocos supranacionais distintos, cada qual com seus planos de dominação mundial e seus modos de ação peculiares. Isso não quer dizer que cada um não atue em todos os fronts, mas apenas que suas respectivas visões históricas e estratégicas são delimitadas, em última instância, pela modalidade de poder que representam. Não é exagero dizer que o mundo atual é objeto de disputa entre militares, banqueiros e pregadores.

Praticamente todas as análises de política internacional hoje disponíveis na mídia do Brasil ou de qualquer outro país refletem a subserviência dos “formadores de opinião” a uma das três correntes em disputa, e portanto, o desconhecimento sistemático de suas áreas de cumplicidade e ajuda mútua. Esses indivíduos julgam fatos e “tomam posições” com base nos valores abstratos que lhes são caros, sem nem mesmo perguntar se suas palavras, na somatória geral dos fatores em jogo no mundo, não acabarão concorrendo para a glória de tudo quanto odeiam.

Os estrategistas dos três grandes projetos mundiais estão bem alertados disso, e incluem os comentaristas políticos, jornalísticos ou acadêmicos, entre os mais preciosos idiotas úteis a seu serviço. 
 
 
 
Fonte: Midia Semmascara
 
BLOG:
**Lembrando que para o levante do Anticristo, este fará uso desses três poderes no mundo. 
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A VERDADEIRA TRISTEZA VEM DO PECADO.









Jesus veio para tirar o pecado do mundo.

Em Gênesis, no capítulo 2, a Bíblia diz que Deus criou o homem e a mulher lhes dando a liberdade de poderem comer tudo o que eles encontrassem no jardim do Éden, simbolizando a amizade d’Ele com o ser humano. É a mesma coisa de quando temos um amigo e o colocamos dentro de casa: abrimos o coração e entregamos tudo a essa amizade, estabelecendo uma cumplicidade. Foi isso que aconteceu com o homem e a mulher, o Altíssimo deu tudo a eles. Deu-lhes o dom de imortalidade, dom da ciência e todos os outros dons. Foi quando o demônio veio e pela vaidade começou a dizer-lhes que deveriam comer a fruta proibida e os instigou a desobedecerem a Deus.

Por que ele foi tentar a mulher e não o homem? Porque a mulher influenciaria o homem mais facilmente do que o diabo, pois o homem é influenciável pela mulher. Assim como uma mulher pode levá-lo à perdição, ela também pode levá-lo à salvação. Quantos homens foram salvos por uma mulher e quantos caíram pelas mulheres.

Adão e Eva desobedeceram e quiseram ser como o Criador, assim como o demônio invejava a Deus. “O salário do pecado é a morte” (cf. Rom 3,23), entrando o pecado veio a morte para a humanidade por intermédio de um homem.

A perdição é você perder Deus, por isso as pessoas falam “perdido”. O inferno é a pessoa viver sem Deus. O pecado entrando por um homem era necessário que outro Homem morresse por nós. O demônio sequestrou-nos de Deus Pai. O pecado entrou no mundo e daí entrou a morte, e a humanidade se separou do Senhor.

Os santos doutores nos ensinaram que quando pecamos nos separamos de Deus, e hoje já se tem o perdão pela morte de Jesus Cristo. Por pura vaidade e fraqueza, ficar longe de Deus, num lugar que só tem choro, tristeza e escuridão e nada parece ficar bem. A consequência do pecado vem de gerações, Deus encheu Adão e Eva de riquezas, mas as perdemos. Assim como nosso pai é rico e perde todo dinheiro e nós seremos pobres, com a consequência do pecado de Adão e Eva nós perdemos toda riqueza e dons que eles tinham e ainda tivemos a consequência do pecado original.

A cruz é a imagem mais concreta e valiosa do Cristianismo. Jesus se fez Homem, nos amou e morreu por nós. Quando nós dizemos que Deus não nos ama, isso é uma blasfêmia. “Nisto consiste o amor: não em termos nós amado a Deus, mas em ter-nos Ele amado, e enviado o seu Filho para expiar os nossos pecados” (I João 4, 10). Deus nos amou tanto que nos deu Seu Filho Jesus. A nossa culpa foi assumida por Cristo. Para que nenhum de nós fosse pregado na cruz, Ele se fez crucificar-se para nos salvar. O amor é mais forte que a morte.

Assim como por um homem entrou o pecado, por outro Homem entrou a salvação. Jesus rasgou nossa culpa quando foi crucificado por nós e isso acontece quando somos batizados; todo batizado que crer na salvação será salvo, mas se for batizado e não crer será como morto.

Nós como cristãos temos o dever batizar nossos filhos assim que nascerem para terem a salvação. Por que deixar seu filho até 20 anos sem batizar? Para que perguntar se ele quer ser batizado ou não, se o que está em jogo é a salvação eterna dele? Você vai perguntar-lhe, quando ele ainda é pequeno, se ele quer tomar vacina para não ficar doente? Lógico que não, é obvio. Pais, por que não batizar seus filhos assim que estes nasçam? “Ou ignorais que todos os que fomos batizados em Jesus Cristo, fomos batizados na sua morte”? (Rom 6, 3). Não sabeis que aquele que é batizado participa da ressurreição de Cristo?

Quantas crianças nascem mortas e mesmo no hospital você pode batizá-la com água, quando não há tempo de levá-la ao sacerdote; pois é necessário batizar para o bebezinho ir direto para o céu. “Em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome foi dado aos homens, pelo qual devamos ser salvos” (Atos 4, 12). Não há salvação fora do nosso batismo.

“Ide e pregai o Evangelho por todas as nações”. Quantas pessoas estão em outras religiões, mas é necessário pregar a todos, mesmo que já tenham uma religião, porque não há salvação sem o sacramento da Igreja.

João Batista anunciou: “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”, e Nosso Senhor Jesus Cristo veio exatamente para ser o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Jesus nos deixou Sua doutrina, o sermão da montanha, a confissão, o jejum, esmola que são remédios para a nossa salvação.

A primeira coisa que Cristo fez, depois que ressuscitou, foi aparecer para os apóstolos e instituir o sacramento da confissão. “Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós” (João 20, 22). O Senhor quis dar o perdão com o derramamento do Seu Sangue.

Jesus veio para tirar o pecado do mundo, por isso a primeira coisa a fazer é confessar os pecados. Deus quer que você vá até aquele homem pecador que é o padre, mas instituído pela Igreja e por Jesus Cristo com o poder de lavar seus pecados. Não abuse da confissão. Seja transparente. Se for confessar, não deixe pecado para trás porque é um sacrilégio você deixar pecado escondido, é um pecado maior ainda [do que não confessá-lo]. Não minta para o padre porque é a mesma coisa que mentir para Deus. A verdade dói, mas liberta, assim como o que arde cura e o que aperta segura, a verdade não nos deixa na ignorância.

Para arrancar o pecado do mundo é necessária a confissão, e ao fazê-la você vai ser muito feliz! Santo Agostinho dizia: “Tua tristeza vem dos teus pecados, deixe que sua santidade seja tua alegria”.


Prof. Felipe Aquino 
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COMO VIVER AS DOENÇAS SANTAMENTE.









Comentário do Pe. Lombardi em “Octava Dies”

“Uma das principais razões pelas quais estamos convencidos da santidade de João Paulo II” é “a forma como ele viveu a sua longa doença”.

Isso foi afirmado ontem pelo diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé, Pe. Federico Lombardi, no último editorial de Octava Dies, informativo semanal do Centro Televisivo Vaticano.

O porta-voz vaticano lembrou que “foi João Paulo II quem quis que a Igreja comemorasse anualmente um Dia Mundial do Doente, em fevereiro, no dia dedicado a Nossa Senhora de Lourdes”, referindo-se às celebrações do último dia 11 em todo o mundo católico.

A doença, segundo ele, “é parte essencial da experiência humana; e também está, necessariamente, no coração de toda experiência da fé”.

“Ela afeta toda pessoa, quer diretamente, no seu corpo e mente, quer em pessoas próximas e queridas, ou no ambiente circundante, e envolve as profundezas da alma, desafiando amor, a esperança, a própria fé.”

Por isso, acrescentou, “Jesus Cristo, com a sua atenção aos que sofriam, com a sua Paixão e Morte, é a palavra de consolo mais confiável para os doentes, e assim deve tentar ser toda a Igreja, num espírito de solidariedade e de amor em cada dimensão da comunidade humana”.

A este respeito, e diante da próxima beatificação de João Paulo II, o Pe. Lombardi se referiu a ele como a uma “grande testemunha da doença vivida na fé”.

“A maneira como ele a viveu – para si e para nós – é uma das principais razões pelas quais estamos convencidos de sua santidade – sublinhou. Como Jesus, que carrega a cruz, ele também é um grande amigo e defensor de todos os doentes.”

Mas a tarefa dos cristãos não está só no “conforto”, e sim também no “compromisso”, acrescentou.

Citando palavras da encíclica Spe Salvi, do Papa Bento XVI, Lombardi lembrou que “a grandeza da humanidade determina-se essencialmente na relação com o sofrimento e com quem sofre”, pois “uma sociedade que não consegue aceitar os que sofrem e não é capaz de contribuir, mediante a compaixão, para fazer com que o sofrimento seja compartilhado e assumido, mesmo interiormente, é uma sociedade cruel e desumana”.

“O sofrimento é um convite e pode gerar amor. Muito amor. Sem ele, não conheceríamos as profundezas do amor. Peçamos a graça de entendê-lo e vivê-lo para crescer em humanidade”, concluiu.


Fonte: Zenit.org 








Postado por




Semeando a Paz




às
05:06



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest






















FIRMEZA DA ESPERANÇA.









Não podendo ir, pessoalmente, a Tessalônica, São Paulo escreve aos fiéis dessa comunidade cristã: “Diante de Deus, nosso Pai, recordamos sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo.” (1Ts 1,3) O apóstolo reconhece a importância das virtudes teologais – fé, caridade e esperança - na vivência dos cristãos. Cada uma tem conteúdo próprio, contém exigências específicas e é portadora de uma graça especial para que, na convivência fraterna, os cristãos possam viver, da melhor forma, a comunhão com Deus e com o próximo. 


A virtude da esperança está presente na vida dos discípulos e discípulas de Jesus, enquanto peregrinam pelas estradas do mundo, conhecendo a adversidade da caminhada, a penumbra da vida e a sombra da história, porém sempre enxergando o horizonte de sua realização. São Paulo, na Carta aos Romanos, também se refere à firmeza da virtude da esperança, na vida da comunidade: “Por Jesus Cristo tivemos acesso, na fé, a esta graça na qual nos encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus. Mais ainda, gloriamo-nos também das tribulações, sabendo que a tribulação produz a paciência, a paciência a firmeza, e a firmeza a esperança. Ora a esperança não engana, porque o amor de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.” (Rm 5, 2-5)

Como mostra a experiência, no plano psicológico, situações adversas levam inúmeras pessoas a um estado de desestruturação de sua personalidade e, por consequência, de sua vida familiar, profissional e social, chegando ao estado de depressão. Diante de problemas de ordem psicológica, psicanalítica e psiquiátrica que, por sinal, se tornam uma realidade crescente, nos dias de hoje, inclusive na vida de pessoas das camadas populares, é extremamente importante a contribuição da ciência da saúde ao efetuar o diagnóstico e ao indicar as terapias adequadas. 


Na verdade, os problemas da mente humana, qualquer que seja a sua natureza, revelam que há problemas não resolvidos e, em alguns casos, nem mesmo identificados. As políticas públicas não oferecem ainda um serviço satisfatório a pessoas que carregam a pesada carga dos problemas psicológicos, muito embora, em muitos Municípios, já exista uma certa assistência em centros de referência. Sabidamente, o tratamento dos problemas da mente é lento e o próprio paciente, mais do que os aqueles que estão ao seu lado, percebe isso, existencialmente. A Igreja reconhece a importância da contribuição da ciência e desses centros de atendimento a pessoas em estado depressivo ou em situações semelhantes.

Obviamente, os cristãos não estão imunes desses problemas psicológicos e de outra ordem, porém contam com a graça própria da virtude da esperança no enfrentamento das dificuldades de sua existência; sabem, portanto, que a força da sua resistência, frente às adversidades, se encontra em Deus que os salva, por isso, não se perdem em meio aos desafios do tempo presente. A virtude da esperança norteia a vida dos cristãos, em busca dos rumos certos, em sua caminhada histórica, mas, sobretudo, lhe dá a necessária firmeza para superar os obstáculos que se apresentam no seu dia a dia, na busca da salvação, na vida eterna. A propósito dessa expressão, escreve o Papa Bento XVI na Encíclica “Spe salvi” (Salvos na esperança): “A palavra ‘vida eterna’ procura dar um nome a esta desconhecida realidade conhecida. Necessariamente é uma expressão insuficiente, que cria confusão. Com efeito, ‘eterno’ suscita em nós a ideia do interminável, e isto nos amedronta; ‘vida’, faz-nos pensar na existência por nós conhecida, que amamos e não queremos perder, mas que, frequentemente, nos reserva mais canseiras que satisfações, de tal maneira que se por um lado a desejamos, por outro não a queremos. A única possibilidade que temos é procurar sair, com o pensamento, da temporalidade de que somos prisioneiros e, de alguma forma, conjecturar que a eternidade não seja uma sucessão contínua de dias do calendário, mas algo parecido com o instante repleto de satisfação, onde a totalidade nos abraça e nós abraçamos a totalidade.”

A virtude da esperança assegura às pessoas, em sua trajetória terrestre, as graças da paciência, perseverança e constância, diante da certeza da eternidade que as aguarda.

Por:Dom Genival Saraiva
Fonte: CNBB 
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A DITADURA DA "CULTURA DO CORPO".









Atualmente há a ditadura da "cultura do corpo". Os pais precisam estar atentos a essa doentia "cultura", que hoje domina o mundo e que se estabeleceu na sociedade com o objetivo de consumo de produtos e de serviços voltados para a beleza. É uma verdadeira ditadura. Muitos jovens sofrem porque não têm aquele corpinho de "top model" ou porque não têm "aquela" musculatura especial... A mídia colocou na cabeça, especialmente das mulheres, que o "mais importante" é ser bonita de corpo, esbelta, magra, segundo os "padrões de beleza" dos que ditam a moda para os outros. A propaganda emplacou uma grande mentira: se você não tiver aquela calça "da moda" ou aquela camisa "da marca", então você não será feliz. Os comerciais de TV e as novelas ensinam para os jovens uma coisa perversa: se você não for sexy, você não poderá ser feliz e não terá um namorado, será rejeitada. Os pais têm que criar um antídoto contra essa insanidade.

Por causa dessa "cultura do corpo", que hoje ocupou o lugar da "cultura do espírito", muitos jovens estão angustiados e até mesmo "escravizados", porque não conseguem atingir este padrão de "beleza". Ora, saiba mostrar a seus filhos que a felicidade construída em cima desses valores é efêmera, vai acabar muito cedo e deixar o jovem no vazio. A moda pode até ser boa se for equilibrada, se for um meio, mas não um fim. Os pais precisam despertar os filhos para a verdadeira beleza que está na alma, no interior, "invisível aos olhos", que não acaba; que o tempo não envelhece.

Deus seria injusto se a nossa felicidade dependesse da cor da nossa pele, do perfil do nosso corpo ou da ondulação do cabelo. Pois tudo isso é genético e não conseguimos mudar.

Quanto mais o jovem construir a sua felicidade em cima de valores espirituais, tanto mais ele será de fato um homem e uma mulher como Deus quer.

É dificílimo hoje para o jovem fugir desta onda de supervalorização do corpo, por isso é muito importante a educação neste sentido para ele não se tornar um escravo [do corpo]. E os pais têm de mostrar isso a eles de maneira convincente.

Saiba mostrar a seu filho que Deus o ama por aquilo que ele é; e do jeito que ele é. Que diante do Senhor não se é avaliado pelo que se vê, mas pelo que se faz. Ensine o jovem a atirar para longe este complexo de inferioridade; e faça-o olhar menos para o espelho e mais para a sua alma.

Ajude-o a cultivar o seu saber, a fé, a espiritualidade, seus amigos e amigas, sua família, seu trabalho, sua profissão e seu Deus, muito mais do que o seu corpo. Ensine-o a gastar mais o seu tempo e seu dinheiro em coisas e atividades que o fazem crescer, naquilo que não passae que o tempo não destrói.

Michel Quoist, grande padre francês, dizia aos jovens que para ser belo é melhor parar 'cinco minutos diante do espelho, dez diante de si mesmo, e quinze diante de Deus". Não deixe que o seu filho inverta esta ordem, para que não caminhe de cabeça para baixo. Infelizmente a cultura de hoje valoriza mais a roupa, a comida, o carro, a casa, as viagens, as festas, o celular, o CD..., em vez do "ser" mais e melhor. Não estou falando aqui de desprezar as coisas boas que nos ajudam a viver, mas de não tomá-las como um fim.

Pais, hoje temos edifícios altos, mas homens pequenos; estradas longas e largas, mas almas curtas; pessoas ricas, mas gente pobre... As casas são grandes, mas as famílias são pequenas... Temos muitos compromissos, mas pouco tempo... Gastamos muito e desfrutamos pouco... Multiplicamos os nossos bens, mas reduzimos os valores humanos... Falamos muito, mas amamos pouco e odiamos demais...

Fomos à lua, mas ainda não atravessamos a rua para conhecer o vizinho... Temos mais conhecimentos, mas pouco discernimento... Temos muita pressa e pouca perfeição... Temos mais dinheiro, mas menos moral e menos paz... Temos mais bens, mas menos caráter... Temos casas mais lindas, porém, mais famílias destruídas... Conquistamos o espaço exterior, mas perdemos o espaço interior... Temos mais prazer, porém, menos alegria...

Lembro-me de Edith Piaf, uma cantora lírica francesa, pequenina e "feinha", mas muito simpática. Quando começava a cantar a plateia a ovacionava; parecia um anjo a cantar. Muito mais se pode dizer de Madre Teresa de Calcutá, Edith Stein e tantas outras.

Se a beleza física fosse sinônimo de garantia de felicidade, não encontraríamos tantos artistas frustrados, buscando fugir de suas angústias nas drogas, muitas vezes. Quantas moças e rapazes lindos já morreram numa overdose de cocaína!

Se o dinheiro fosse sozinho garantia de felicidade, não encontraríamos tantos ricos angustiados e tantos ídolos que acabam com a própria vida no suicídio.

Ensine seu filho a construir a vida naquilo que os olhos não veem, mas que é essencial: honra, saber, moral, caridade, bondade, mansidão, força de vontade, humildade, desapego, pureza, paciência, disponibilidade. Esses são valores que nos mantêm verdadeiramente de pé!

De nada vale um jovem ter um corpo de atleta ou de modelo se a sua alma está em frangalhos e o seu espírito geme sob o peso da matéria e da carne. Será um escravo que poderá um dia buscar compensação até nas drogas, para fugir do vazio existencial.

Se você bater num tambor cheio de água, ele não fará barulho; mas se você bater num tambor vazio, vai fazer um barulhão. Os homens também são assim, fazem muito barulho quando estão vazios... Se a hierarquia de valores que os pais transmitem aos filhos for invertida, a grandeza deles ficará comprometida.

Quando você permite que as paixões do corpo sufoquem o espírito, não há mais homem ou uma mulher, mas uma "caricatura" de homem ou de mulher.

Se o seu filho se frustrar no nível biológico, porque possui algum defeito físico, ele poderá sublimar essa frustração e ser feliz se realizando num nível mais alto, o da cultura e do saber. Se ele não pode se realizar no nível racional, poderá fazê-lo no nível espiritual, que é o mais elevado, numa relação íntima com Deus. Mas se ele desprezar o nível espiritual, não poderá se realizar plenamente porque acima deste não há outro onde possa buscar a compensação.

O grande poeta francês Exupèry dizia que "o essencial é invisível aos olhos". A razão é simples: tudo que é visível e material passa e acaba; o invisível, o espiritual, fica para sempre.

Todos os seres criados voltam ao seu nada, voltam ao pó da terra, porque a força que os mantém vivos está em cada um, mas não lhes pertence. O poder de ser uma rosa está na rosa, mas não é da rosa.

Quando você vê uma bela flor murchar, é como se ela estivesse lhe dizendo: "A beleza estava em mim, mas não me pertencia; Deus a tinha me emprestado". O poder de ser um cavalo está no cavalo, mas não é dele. Se fosse dele, jamais ele morreria. Ele foi criado por Alguém, que o mantém vivo. Quando uma bela artista envelhece, e surgem as rugas, ela está dizendo que a beleza estava nela, mas não era propriedade sua.

Se o seu filho ficar cultivando apenas o seu corpo e se esquecer da sua alma, amanhã estará amargurado, pois, do mesmo jeito que a rosa murchou, o seu corpo também envelhecerá; e isso é inexorável.

O seu filho não foi criado apenas para esta vida transitória e passageira, na qual tudo fica velho e se acaba, ele foi feito para a eternidade, para uma vida que nunca acaba.

O jovem fogoso que foi Santo Agostinho, um dia chegou a esta conclusão: "De que vale viver bem, se não posso viver sempre?"



Por: Felipe Aquino
Fonte: Canção Nova 
com. Bethania
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LITURGIA DIÁRIA - QUEM NÃO É CONTRA NÓS...









Primeira Leitura: Eclesiástico 4, 12-22

SÃO POLICARPO BISPO E MÁRTIR
(vermelho, pref. dos pastores ou mártires - ofício da memória)

Leitura do livro do Eclésiastico - 12A sabedoria inspira a vida aos seus filhos, ela toma sob a sua proteção aqueles que a procuram; ela os precede no caminho da justiça. 13Aquele que a ama, ama a vida; aqueles que velam para encontrá-la sentirão sua doçura. 14Aqueles que a possuem terão a vida como herança, e Deus abençoará todo o lugar onde ele entrar. 15Aqueles que a servem serão obedientes ao Santo; aqueles que a amam serão amados por Deus. 16Aquele que a ouve julgará as nações; aquele que é atento em contemplá-la permanecerá seguro. 17Quem nela põe sua confiança tê-la-á como herança e sua posteridade a possuirá, 18pois na provação ela anda com ele, e escolhe-o em primeiro lugar. 19Ela traz-lhe o temor, o pavor e a aprovação. Ela o atormenta com sua penosa disciplina, até que, tendo-o experimentado nos seus pensamentos, ela possa confiar nele. 20Então ela o porá firme, voltará a ele em linha reta. Ela o cumula de alegria, 21desvenda-lhe seus segredos e enriquece-o com tesouros de ciência, de inteligência e de justiça. 22Porém, se ele se transviar, ela o abandonará, e o entregará às mãos do seu inimigo. - Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial(118)

REFRÃO: Os que amam vossa lei têm grande paz!

1- Os que amam vossa lei têm grande paz, *e não há nada que os faça tropeçar.R.

2- Serei fiel à vossa lei, vossa Aliança; * os meus caminhos estão todos ante vós.R.

3- Que prorrompam os meus lábios em canções, * pois me fizestes conhecer vossa vontade!R.

4- Desejo a vossa salvação ardentemente * e encontro em vossa lei minhas delícias!R.

5- Possa eu viver e para sempre vos louvar; * e que me ajudem, ó Senhor, vossos conselhos!R.



Evangelho: Marcos 9, 38-40

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Marcos - Naquele tempo, 38João disse-lhe: Mestre, vimos alguém, que não nos segue, expulsar demônios em teu nome, e lho proibimos. 39Jesus, porém, disse-lhe: Não lho proibais, porque não há ninguém que faça um prodígio em meu nome e em seguida possa falar mal de mim. 40Pois quem não é contra nós, é a nosso favor. Palavra da salvação.


catolicanet.com



Homilia - Pe Bantu

Os discípulos estão cientes de sua missão, mas reagem diante daquilo que veêm, e Jesus lhes diz: quem não é contra nós é a nosso favor. Nesta exortação, o mestre amplica a visão dos seus alunos. Porque na verdade ser cristão de verdade é ter uma visão ampla do mundo e do Reino e saber onde estão seus sinais. Muitos são os que anunciam e vevem com grandeza a verdade do Evangelho. E Jesus não quer que os discípulos sejam uma seita, mas que sejam instrumentos libertadores do Reino.

E para se ser este instrumento é preciso saber que o amor a Deus e aos irmãos bem como a prática do bem suplantem os projetos humanos. É necessário que quisermos ser discípulos libertarmo-nos do conceito humano de ver as pessoas. Que é de julgar as ações delas sem mais sem menos. Existem muitos cristão que vira e mexe comentam, julgam, falam mal dos outros considerando-se melhores como se fossem os únicos possuidores da verdade. E como os discípulos também dizem: Mestre, vimos um homem expulsar demónios em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue.

Todas as vezes que tu e eu agimos assim, também Jesus nos dirige a palavra: não o proíbam, pois não há ninguém que faça milagres pelo poder do meu nome e logo depois seja capaz de falar mal de mim. Porque quem não é contra nós é por nós.

Portanto, o episódio do homem que expulsava demônios e não era do grupo dos discípulos, mas que foi respeitado por Jesus, deve nos levar a perceber os sinais de Deus naqueles que não fazem parte da nossa casa, família, amigos e do nosso grupo religioso, cultural e social.

Devemos lutar para eliminar ou combater as contendas, richas com os diferentes de nós. Pois tais atitudes podem significar que nossa ação não tem sua fonte em Deus ou no bem, mas sim do maligno, o semeandor do joio e da divisão.

Que o Senhor nos ensine a saber respeitar, lidar e conviver com o diferente afim de que possamos exercitar a caridade, a paciência, a misericórdia, o perdão e sobretudo o amor de Deus presente em nós. 


Pe Bantu - CN








Postado por




Semeando a Paz




às
05:00



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















          
        

          
        
terça-feira, 22 de fevereiro de 2011


          
        








RUMORES DE GUERRA.









Esta escrito em Mateus 24, 6 Ouvireis falar de guerras e de rumores de guerra. Atenção: que isso não vos perturbe, porque é preciso que isso aconteça. Mas ainda não será o fim. 7 Levantar-se-á nação contra nação, reino contra reino, e haverá fome, peste e grandes desgraças em diversos lugares. 8 Tudo isto será apenas o início das dores. 9 Então sereis entregues aos tormentos, matar-vos-ão e sereis por minha causa objeto de ódio para todas as nações. 10 Muitos sucumbirão, trair-se-ão mutuamente e mutuamente se odiarão.

Qualquer ouvido atento, ou olhar mais acurado, percebe nitidamente que agora se cumpre aquilo que Jesus falou acima. Há muitos rumores de guerra! Todos os que buscam sinais e se ligam nas Escrituras e profecias atuais têm percebido que nos últimos 30 dias começou um grande tumulto entre as nações árabes, entre os povos da religião muçulmana, que uma a uma se levantam em protestos. Os noticiários estão entupidos de textos e imagens voltadas a este tema, e a maioria dos analistas – seja intencionalmente, seja por pura ignorância – exalta estas manifestações, como sendo obras e vitórias da democracia, uma vez que a maioria delas é governada por ditadores ou reis, que as governam por décadas seguidas.

Como já apontei desde que a primeira das nações muçulmanas se ergueu em protestos, a partir do jovem que colocou fogo em si mesmo em desespero, este movimento em cascata não tem, de forma alguma, sequer uma centelha de bem. Pelo contrário, ele é um nítido sinal dos tempos, e mostra que, sob a ordem e o domínio da grande fera, estes povos de Alá na realidade caminham para ter em seu comando, um a um, governantes comprometidos com a “fraternidade muçulmana”, nada mais que um movimento que busca islamizar o mundo, projeto este que já vai adiantado. O que satã irá colocar para governantes daquelas nações são exatamente tiranos exaltados, que se unirão em um só corpo de força, para um assalto ao Ocidente, sob o grito de “morte aos infiéis”.

No próximo livro, “Oráculos do Fim”, coloquei esta profecia de Santa Anastácia, encontrada no final do século XVI em um mosteiro moscovita. “As pequenas nações árabes formarão uma grande nação. E grandes serão as guerras, antes que as nações voltem a se despedaçar… Uma serpente invisível agitará os povos, que se deslocarão pela terra, como lobos famintos, espalhando fome e pestes. Roma e Moscou cairão na mais profunda desordem. O fim do milênio verá muita violência e muito sangue. (…) Os muros das igrejas estarão manchados de sangue“.

Os demônios das nações agem agora com fúria inaudita. Todos estes movimentos são na verdade financiados pela claque diabólica que pretende implantar no mundo o governo da fera, e para tanto usam de todas as forças que possam contribuir para esta finalidade. E se vocês pensam que se trata de forças pouco poderosas, devem saber que se estima que os muçulmanos formam hoje uma população em torno de 1,3 bilhões de pessoas, espalhados entre muitos países. E se imaginam que, pelo fato de não serem fortes em armas eles deixam de ser perigosos, devem saber que nenhum outro povo da terra é tão incendiado de ódio como este. Basta ver seus homens bombas, suas crianças instruídas desde cedo no ódio, portando armas de fogo, e matando pessoas com a maior frieza. Imaginem um mundo islamizado com gente deste tipo comandando, quem reinaria nele senão o próprio satanás? Uma coisa é certa, e isso vale para qualquer religião, ou para um Deus e deuses: divindade que não respeita os direitos dos outros, não é Deus é um demônio.

Imagine agora todo este povo exaltado, incendiado de ódio contra o Ocidente, inflamado de zelo satânico pela sua religião, que prega a morte de qualquer pessoa que não aceite o seu credo, sendo digno de habitar no sétimo céu quem mata os infiéis, se unindo aos chineses, outra nação que é formada por mais de 1,3 bilhões de pessoas, também estes dominados pelo ódio. Unam estes dois blocos à Índia, com outro bilhão de habitantes, e verão formado um conjunto de mais de metade da população do planeta. Tudo isso permeado de um sentimento de “nada tenho a perder”, porque povos famintos, explorados, cheios de ódio porque por séculos em colônias serviram aos ricos do Ocidente. Se, imaginam que os vestígios da antiga opressão acabaram, se enganam: o Ocidente pagará em sangue aquilo que tomou dos pobres do terceiro mundo, tanto em ouro tomado, tanto em sangue devolvido. Sementes daquele ódio mortal agora germinam, e produzirão frutos venenosos.

Gostaria que doravante os leitores procurasse observar a rapidez com que se arregimentam as forças do mal, e já agora se pode antever um poderoso e devastador exército, que fará tremer até os mais valentes, antes mesmo que comece a batalha final. Estas rebeliões explodindo em todos os países de maioria muçulmana visam instalar repúblicas islâmicas, tendo como base a Sharia, o código de leis daquela religião. Ele é baseado também na interpretação tendenciosa de certos líderes religiosos exaltados, e cada vez mais exaltados, cujo ódio verte da pele, parecendo brutos sem alma como certos aiatolás que a história recente registrou. Se algum católico imagina que ficaria vivo dentro de uma nação destas, se engana redondamente! A amostra se pode ver já hoje, quando os católicos são mortos, torturados e suas igrejas queimadas, em inúmeros países, que vivem sob estas leis, cruéis e sanguinárias. E de fato, eles não escondem de ninguém que matarão impiedosamente a todos os que se negarem a aderir ao islamismo.

Naturalmente que uma coisa é o desejo destes povos do ódio, outra a permissão do nosso Deus, que eles terão de seguir em seus projetos. Tudo está sob o controle do Deus Altíssimo e ele tem limites que não serão ultrapassados por ninguém, e dali nem um milímetro seguirá adiante dele. Se nós temos profecias como esta de Santa Anastácia prevendo a explosão da ira maometana, temos também uma série delas prevendo a destruição completa destes povos, porque o ódio destrói-se a si mesmo, ele é incapaz de construir para a perpetuação, apenas para a ruína. As profecias falam que sim, a bandeira de Alá irá tremular no topo da Cúpula da Basílica de São Pedro no Vaticano, mas que os vencedores não chegarão de volta para suas casas para festejar a vitória: ali mesmo serão todos fulminados! A Europa ficará juncada de cadáveres dos filhos do ódio! Claro, também daqueles que não fizeram nada para que tudo isso fosse evitado.

Como percebem e de acordo com o que foi passado ao nosso Movimento, já em 2011 começa a tribulação, e não se deve esperar para que tudo se transtorne apenas mais para setembro, pois já hoje se percebe a movimentação da fera, na formação de seu exército do horror. Rússia também está novamente se armando, assim como a China, que constrói um imenso e pavoroso exército, com armamentos ultramodernos. Inexplicavelmente foram os Estados Unidos e a Rússia quem forneceu a tecnologia para os chineses, mesmo sabendo que tudo aquilo um dia poderia reverter-se contra estas mesmas nações. Sinal claríssimo de que a besta tem um projeto de domínio mundial, e que comanda ambas as partes do mesmo jogo sujo, e demoníaco.

Tudo isso é inexplicável, para quem tem ainda uma centelha de bem e de bondade em seu coração, porque isso a liga ao Deus de Amor. Impossível entender como é que um povo inteiro, com bilhões de pessoas, julgue ser um bem matar 1/3 parte da população da terra para implantar ali um regime que escraviza as mulheres, tiraniza os empregados, e usa ainda a lei do talião como forma de justiça. Que justiça? Dirão que um dia o Deus da Bíblia pregou a mesma coisa, mas a diferença é gritante, porque enquanto o nosso Deus buscava abrir espaços para o regime do Amor, estes hoje buscam matar os outros para imporem o terror, e em colocarem em seus filhos o selo do ódio que mata almas.

Uma nação dentro deste regime jamais teria paz, nunca a segurança, e isso se prova hoje que dentro deles mesmos se digladiam diferentes grupos, todos furiosos, que se matam mutuamente como feras num circo. Cada um busca ser mais cruel do que o outro, e se prova isso, em todas as nações dominadas por este ódio bestial, nos constantes atentados que estraçalham milhares de pessoas todos os anos. Ou seja, mesmo que, por hipótese, eles conseguissem implantar no mundo inteiro suas republicas islâmicas, sob a falaciosa astúcia da “fraternidade islâmica”, ainda assim não teriam paz, mas continuariam matando-se entre si como feras sanguinárias, até porque a semente do ódio está impressa em seu sangue, e nele continua o veneno de Agar, e sobre partes deste povo pesa ainda e sempre a maldição de Sara. Eles se afogariam no próprio sangue!

Nesta semana que passou recebi um vídeo que mostrava uma horrenda passeata deste povo, pelas ruas de uma cidade da Suíça, aonde bandos exaltados vinham como hordas de bárbaros. A frente deles um monstro com um facão de açougueiro dava um, dois ou até três talhos na cabeça das pessoas, sim dos homens, também crianças de 10 anos que choravam, e até meninos de colo. Só os homens eram retalhados. Impressionante ver o sangue escorrendo pela testa, enchendo os olhos e entrando na boca, pois chegavam a beber o próprio sangue. Jamais presenciei um espetáculo tão louco, comparável somente aos das tribos pagãs da África que se flagelam se mutilam e torturam, como provas de coragem. E se percebia o ódio que brotava daquelas hordas!

Como se pode perceber claramente, o inferno age infrene, não somente sobre as nações, como sobre as diferentes etnias, e mesmo dentro das famílias e as pessoas entre si, um germe de ódio parece contaminar todos eles, de modos que o mundo está mergulhando numa crise jamais vista. O fato é que o homem elegeu o ouro por seu deus, e agora dança ao redor deste bezerro. Este ídolo moderno se sintetiza no TER e no SER, mas com o agravante horrendo de ter e ser, SEM Deus. O homem moderno resolveu desvencilhar-se do Criador, partindo para um código de leis humanas, que são cada vez mais divorciadas dos princípios da Lei Eterna e imutável. Falo tanto da lei natural que está impressa fundamente nos seres inteligentes – não matar, não roubar, não mentir – como os mandamentos da Lei Divina, e mesmo da Igreja.

No momento em que os seres humanos resolveram partir para esta aventura, no escuro, deram as mãos a satanás, de quem ouvem os belos discursos, as palavras de sentido ambíguo. Neste sentido, conforme reportagem de Zenit.org segundo declarações de Dom Silvano Tomasi, observador da Santa Sé na ONU, palavras como “Governance”, “partner”, “gênero”, “saúde reprodutiva” são alguns termos de um novo vocabulário utilizado nas instituições internacionais, substituindo conceitos como “governo”, “esposo(a)”, “homem/mulher”, “anticoncepção”. Isso, combinado com uma visão extremista da “não-discriminação”, tornou-se uma ferramenta utilizada para impor ideologias contrárias ao pensamento católico e que acaba incidindo em nossa vida diária; e quando o percebemos, já pode ser tarde demais.

E claro, a palavra bandida que é doce na boca do diabo, mas veneno contra os cristãos e os bons, que se chama de “politicamente correto”. Este termo odioso, venenoso, carrega em si não só a astúcia de satanás, mas a covardia dos maus. Por exemplo, agora mesmo todos os ministros da União Europeia decidiram não condenar a violência com que os muçulmanos estão atacando aos cristãos em diferentes países, para não incorrerem em procedimentos politicamente incorretos. Ora e acaso a justiça não tem sempre dois lados? Se existe um perseguidor não há também um perseguido? E se forem os católicos a atacarem os rebeldes e filhos do ódio, estes servos de satã irão vir em defesa deles? Mas estes covardes ministros que aguardem, pois não demora e aqueles mesmos que eles hoje defendem, amanhã estarão às portas deles, de cimitarras em punho, e não vem ali para agradecer as gentilezas politicamente corretas, mas para matá-los impiedosamente.

Coloco estas observações, porque elas estão na raiz de uma rebelião avassaladora, que faz com que se subverta completamente o sentido das palavras, levando as tendências exatamente para o oposto do que deveriam seguir. Ou seja, uma minoria gritante, aguerrida, intimamente ligada aos demônios e a eles obediente, consegue distorcer toda uma realidade, levando multidões para o abismo do sem Deus. E nota-se assim, uma assustadora perseguição velada ainda, mas tendente a explodir contra os cristãos, os católicos em especial, que não aceitam estas doutrinas, mas sendo pessoas de bem, que não desejam a guerra, não se deixam dominar pelo ódio, acabam sendo preteridas e ignoradas, tendo seus direitos simplesmente negados. E os covardes que se escudam por trás destes termos, pensam que enganam a Deus com seus truques verbais.

Dou um exemplo flagrante: A União Europeia, recentemente emitiu um calendário das festividades religiosas daquele continente, e simplesmente deixou de fora as datas do Natal e da Páscoa, ao tempo em que colocou as festividades maometanas e judaicas. Ora, é simplesmente um absurdo que isso tenha acontecido, quando são exatamente estas duas, as maiores festas. Quando foram questionados os responsáveis, eles “candidamente” alegaram ser uma falha lamentável, lavando as mãos ao dizerem que isso não se repetirá nas próximas edições. Quando virão elas? Seguindo a mesma linha, em todos os países da Europa, as autoridades simplesmente não tomam qualquer medida para conter os excessos dos muçulmanos, enquanto perseguem com suas armadilhas legais a todos os católicos em especial. A estes estão sendo negados os empregos, como se fossem uma raça a ser extinta.

Numa reportagem vinda da Dinamarca vi uma estatística mostrando que mais de 70% de todos os crimes, confusões e problemas das comunidades, são causados por uma minoria de muçulmanos, que não respeitam as leis, se acham acima delas e porque intimidam amedrontam e afrontam, acabam fazendo valer tudo o que fazem, mesmo contra a lei. Tais autoridades temem os levantes destes povos do ódio, e preferem massacrar aos católicos que não reagem, não brigam, não discutem, sendo assim esmagados e tendo negados seus direitos de cidadão. Ora esta já é uma prova segura de que segue firme o curso da “fraternidade islâmica”, e o mundo, especialmente a Europa, que se prepare para viver na pele o que significam estas palavras.

Em resumo se pode dizer o seguinte, quanto a guerras e rumores de guerras: China e Rússia têm as armas, as bombas, um arsenal bélico das mais terríveis proporções. E embora haja entre eles milhões de soldados inflamados de ódio, falta-lhes o ódio multimilenar e sanguinário dos povos de Ismael, para que mexendo tudo isso num caldeirão de horrores, nós tenhamos formado o exército do anticristo. O Apocalipse declara que serão 200 milhões de homens em armas, que invadirão a terra como “gafanhotos” provocando a destruição de grande parte da humanidade. Inclusive deles mesmos, porque está nas Escrituras que serão completamente destruídos, e por eles mesmos. Eis o fruto do ódio sem limites, a exemplo dos anjos caídos, que acabaram destruindo-se a si mesmos.

Então as pessoas podem perguntar: mas onde estão todos estes conflitos, estas guerras, ou estes rumores de guerras? Está em http://focosdetensoesinternacionais.blogspot.com/ que atualmente temos em torno de 344 conflitos, conforme pesquisa do Instituto de Heidelberg na Alemanha. Os conflitos são classificados em cinco categorias. Dentre eles 9 são guerras, 30 são graves crises, e 95 crises são classificados como eventos violentos pelo instituto. Em contraponto, há ainda outros 211 conflitos não-violentos, sendo que 129 são manifestos e 82, latentes. Ou seja: material explosivo é que não falta, porque em todos eles, basta uma centelha para colocar fogo e fazer explodir o mundo.

E eles continuam acontecendo todos os dias, e como exemplo nesta semana tivemos a notícia de que o Azerbaijão se prepara afim da guerra contra a Armênia, pela disputa de certas terras. O que se pode notar, cada vez com maior nitidez é o aumento das tensões internacionais, fato que eleva dia a dia a temperatura do termômetro das guerras. De qualquer forma e sempre, todos os olhos e ouvidos devem estar voltados para o pequeno Estado de Israel, experiente em guerras como nenhuma outra nação, porque é dali que partirá a faísca que incendiará o mundo. Podemos dizer que em Israel está o bulbo que contém o mercúrio indicativo do termômetro da 3ª Guerra Mundial. Basta que eles elevem a temperatura do bulbo, para que exploda o termômetro e comece a guerra final. Porque ela virá e será a última. Mas Israel não será destruído, como muitos podem imaginar!

Incrível é se imaginar que mesmo em nações opressivas e mesmo satânicas como a do regime comunista chinês comecem levantes das pessoas contra estes regimes, no que parece ser uma febre mundial. Precisamos entender que estes descontentamentos regionais e nacionais se somados juntos começam a formar um caldeirão tão explosivo, que será impossível prever quais as consequências e os resultados. Falo especialmente quanto ao nosso país! Claro, a consequência é a guerra mundial, e o resultado a morte da maioria dos homens. E isso, por si só representa uma tragédia de gigantescas proporções, uma vez que estudos mostram que, desde que o homem começou a registrar as guerras, se somado todos os mortos, em sete milênios, eles não alcançam nem a metade do que acontecerá nesta última.

Assim, Jesus não falou em vão quando pronunciou esta frase, guerras e rumores de guerra. Todos os anos surgem novos conflitos, e nenhum dos antigos é plenamente resolvido. Aqui mesmo na América Latina, não pensem que os paraguaios esqueceram a derrota, pois ainda hoje muitos deles nutrem ódio mortal contra o Brasil. Este verme nunca morre! Tudo isso tem o sentido de fragilizar as nações, que uma vez atiçadas pela grave crise econômica que se prevê para breve, entrarão em colapso interno, e disso se aproveitará a besta para desferir seu golpe final. Para saberem o que acontecerá quando explodirem os mercados, eu convido a ler as profecias que constam do nosso livro ORÁCULOS DO FIM. Ali está contido um resumo das mil e uma profecias que estão tendo e terão curso nos próximos meses. Na verdade, elas relatam uma senda de horrores, que atingirão todas as nações do planeta, direta ou indiretamente.

Dois sinais econômicos atuais nos levam a tomar atenção, porque da economia virá a crise que levará à guerra. Primeiro a voracidade com que a China compra e produz ouro, fala-se que apenas em 2010 eles adquiriram mais de 500 toneladas do vil metal. Isso é sinal de que eles preveem o fim das moedas, e sempre o ouro será reserva de valor. Outro indicativo se dá quanto aos alimentos, que estão mundialmente subindo de preço, ao tempo em que diminuem as colheitas. Vemos aqui também as garras da besta, que manipula o preço dos mercados futuros, e armazena produtos para forçar a subida dos preços. Assim, rápido, muito rápido, monta-se o palco do fim! Olhemos ainda para a sanha com que os governantes defendem a moeda única, porque logo virá um assalto ao dólar e o euro, que serão substituídos pelos créditos da fera, via chip do código 666.

Mas os filhos, que estão preparados em suas alminhas e confiantes em nosso Deus e Pai, estes não precisam se apavorar nem deixar de levar sua vida normalmente, porque sempre estarão protegidos e nada lhes faltará. Levemos a todos estes belicosos uma mensagem de esperança e aos cegos e surdos deste mundo, um apelo de conversão. No mais a oração é nossa verdadeira e grande arma de batalha, sem ela somos frágeis e indefesos diante dos ataques do inimigo de nossas almas.

Sigamos confiantes, Deus domina sobre tudo, e tudo fará pelo melhor. E quando a crise passar, e para todo o sempre haverá paz na terra, entre os que amam ao seu único Deus e Senhor. Então até os vestígios de guerra serão apagados, porque as armas de hoje serão transformadas em foices e relhas de arado, para a produção da fartura e a manutenção da paz. 
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